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CENARIO: cada grupo conta com a criatividade de um cenógrafo que pode criar o ambiente que quiser. Minha sugestão é apenas a construção de uma  estrutura que simboliza uma CAMA e BALANÇO ao mesmo tempo, já que os personagens estarão pesando os prós e contras de seu relacionamento afetivo/sexual. Esta estrutura pode ter uma base triangular e duas pranchas, a direita e a esquerda, onde os atores estarão deitados ao iniciar o espetáculo. Haverão momentos em que será necessário o travamento da estrutura para que as extremidades não se movam com o peso dos atores.

Sugiro duas poltronas individuais com um abajur de chão e uma mesinha redonda,  junto a cada uma delas, que estarão posicionadas nos extremos do palco, geometricamente combinando com a “cama”. Dois chuveiros nos extremos da boca de cena, com cortinas plásticas transparentes, mas com algum motivo aplicado, quebrando assim o nú explícito dos atores durante a cena no chuveiro.

Dois televisores (ou um telão, havendo um datashow disponível) estarão ligados nas laterais do palco, exibindo vídeos educativos sobre a pratica de sexo mais seguro. É importante que assim que o publico comece a adentrar o recinto os vídeos sejam exibidos, para que enquanto esperam o inicio do espetáculo, tenham um momento ‘didático’. Poucos minutos antes do espetáculo começar, os atores podem fazer passagens rápidas pelo palco e parar uns segundos diante dos monitores, como que observando para aprender. Eles estão nos preâmbulos de uma relação sexual, portanto, trocam carinhos, beijam-se, brincam. Isso deve ocorrer pelo menos umas três vezes, sendo que em cada uma eles retornam com algumas peças de roupa a menos.

Ao terminar o vídeo as luzes se apagam. Os televisores continuam ligados com aquele chiado característico e chuviscos. Ouvem-se cochichos e gemidos de duas pessoas que fazem sexo, que aos poucos aumentam em intensidade e volume, ate que formem palavras. A iluminação vai da penumbra até luz geral, num crescendo com as falas.

=

ALFA – Ahh...

BETA – Ah...

ALFA – Humm...

BETA – Ahh...

ALFA – Aiii....

BETA – Aiii...

ALFA – Ui....

BETA – Humm...

ALFA – Ai que delicia!

BETA – Humm...

ALFA – Aiiii...

BETA – Humm...

ALFA – Que gostoso!

BETA – humm.

ALFA – Vai... para não! Continua!

BETA – Humm.

ALFA – Au!! Vai, continua!

BETA – Não.

ALFA – Que foi?

BETA – Não. Não da...

ALFA – Por que?

BETA – Porque não.. não dá. 

ALFA -  Ah não, qual e?

BETA – Não. É melhor a gente parar por aqui...

ALFA – Não mesmo? Mas por que... 

BETA – Não.

ALFA – Ah vai, vamos continuar!... Não quebra o clima não!

BETA – Não, acho que não... É melhor não...

ALFA – Vamos vai, você também tá a fim!

BETA – Não, eu já disse prá parar.

ALFA – Que foi, meu Deus!

BETA – Para! Você não pode fazer isso...

ALFA – Qual e, tá tudo bem...

BETA – Não esta tudo bem não...

ALFA – Como não( 

BETA – Não esta bem, isso não é seguro.

ALFA – Como não e seguro??

BETA – Não esta na lista!

ALFA – Ah, pelo amor de Deus vai! Pára com essa coisa de lista e vamos continuar...

BETA – Não!

ALFA – Vamos vai, eu te quero tanto! Você também me quer, não? Não quebra o clima mais do que já está quebraddo...

BETA – Vamos checar a lista.

ALFA – Ah não! Ta brincando!... Você não vai fazer isso... sério!

BETA – Sério sim , é claro que é sério. vamos checar!

ALFA – Mas logo agora!... Quebrar o clima... assim?

BETA – E serio, a gente tem que checar.

ALFA – Cë só pode estar brincando comigo...  Vai, vamos!

BETA – Por favor, eu já falei que não. Onde está a lista?

ALFA – Sei lá caralho! Eu to lá pensando em lista agora??? Eu tô pensando é na gente poder transar numa boa!

BETA – Numa boa sem saber se o que fazemos é seguro( Não senhor, eu estou indo checar a lista!

ALFA – Ah não, você tá falando serio mesmo?

BETA – Claro que sim!... cadê a luz?

ALFA – Não... por favor, vai!

BETA -  Onde esta essa luz? Eu não consigo encontrar..

ALFA – Volta aqui, vai!

BETA -  Já falei que não sabemos se isso é seguro, para! Eu já te disse prá parar!

ALFA – Puta que pariu!

AS LUZES SE ACENDEM DE UMA VEZ. OS ATORES ESTAO DEITADOS NUS, DE BARRIGA PARA CIMA NAS EXTREMIDADES DA ESTRUTURA, COM OS PES VOLTADOS PARA O CENTRO DELA. ESTAO EM POSICOES GEOMETRICAMENTE EQUILIBRADAS. ESTAO EXAUSTOS. SENTAM-SE NAS EXTREMIDADES OFEGANDO. SE OLHAM COM OLHAR DE DECEPCAO (ALFA) E CULPA (BETA). 
COM AR DE QUEM DESISTIU FINALMENTE, ELES VESTEM  LINGERIES DE SEDA NA COR CREME QUE ESTAVAM NO CHAO. AMBOS SE DIRIGEM A DOIS CHUVEIROS POSICIONADOS NOS LADOS DIREITO E ESQUERDO DO PALCO. TIRAM AS ROUPAS E ENTRAM NOS CHUVEIROS, QUE TEM UMA CORTINA DE PLASTICO TRANSPARENTE. FICAM DE PERFIL PARA O PÚBLICO. ALFA COLOCA AS MÃOS NA PAREDE, CABEÇA EM BAIXO DO CHUVEIRO COM AR DERROTADO, FRUSTRADO. BETA FICA EM BAIXO DO CHUVEIRO COM OS BRAÇOS CRUZADOS NO PEITO COMO QUE REFLETINDO... (o telão exibe um videoclip )

TERMINANDO A MUSICA, AMBOS JÁ SE SECARAM, VESTIRAM-SE E DIRECIONAM-SE AO CENTRO DO PALCO.

ALFA – (Olha para Beta, estica o braço e toca Beta gentilmente no braço)

BETA – Por favor, não me toca agora.

ALFA – (Continua seu gesto de carinho sem expressar nenhuma reação)

BETA – Você ouviu o que eu disse???

ALFA – (Não reage)

BETA – (Levantando-se) Eu vou pegar a lista!

ALFA – (Desanimado) Deixa prá lá! Não tô a fim de continuar...

BETA – Eu tenho certeza que o que a gente tava fazendo não era seguro...

ALFA – Tudo bem. Já passou...

BETA – Não, não passou... eu te conheço. Daqui a pouco voce vem chegando como quem não quer nada... e eu sei muito bem o que voce quer... (Alfa, parece indiferente, olhar longe) Eu estou falando com voce, sabia( Você parece que não esta nem um pouco preocupado se o que a gente fazia era ou não era seguro, não é mesmo? Eu vou te mostrar na lista... quer ver se aquilo está ou não na lista?

ALFA – Esquece vai... eu estou pedindo.

BETA – Ah! Esquecer!!! Só por que eu estou com a razão, não é? É incrivel como o tempo não conseguiu mudar um milimetro da sua teimosia. Ta legal, eu vou pegar a lista e te mostrar, ai você vai ter que me dar razão, certo? E difícil prá você admitir que eu estou com a razão!... certo?

ALFA – Certo.

BETA – Você não acredita em mim, eu sinto isso nos seus olhos. Eu vou pegar a merda da lista!

ALFA – (Cobrindo o rosto com as mãos) Esquece essa porra de lista! Esquece!... Já passou! Não tem mais importância... já passou, certo?

SILENCIO ENTRE OS DOIS

BETA – Olha, eu vou falar francamente ta( Eu sei que tem muita coisa que eu não sei muito bem, muito assunto que eu não domino inteiramente, mas em se tratando de sexo seguro eu sou expert!... Já vi dezenas de entrevistas, já fui a palestras, já fiz oficinas de sexo-seguro... sabe o que é isto? Claro que não... essa definitivamente não é uma área do seu interesse... Meu querido, oficina de sexo seguro é um espaço onde varias pessoas discutem as praticas sexuais e os seus riscos... é um espaço prá tirar dúvidas, conhecer mais sobre a prática de camisinha... entendeu? E, acredite ou não, isso também se aplica a casais em relacionamentos estáveis... Mas voce certamente acha que isso é para os outros... nós somos exceção, não é mesmo( Tö falando com voce!

ALFA – (Que nem estava prestando atenção) Ahn( Vocë disse alguma coisa?

BETA – (Irritando-se)Não... eu não disse nada! Era meu estomago que tava roncando.

ALFA – Ta legal, tá legal... você disse sim e eu estava viajando no corte que você me deu... eu reconheço, tá bom?

BETA – Eu detesto quando você fica assim, sabia?   agora você esta puto comigo e o que eu estava fazendo era simplesmente tentar proteger a nós dois, entendeu? Eu tava pensando em nós dois!

ALFA – (Não responde... está com o pensamento longe)

BETA – Por que e que você não consegue prestar atenção em mim toda vez que eu falo alguma coisa séria? Hein?

ALFA – (Não responde. Esta frustrado, decepcionado, desanimado)

BETA – Que saco, viu? Por que que a gente sempre tem que ferir nossos sentimentos? (Senta-se numa das extremidades da estrutura-cama. Percebe que Alfa esta decepcionado e triste. Vai ate ele, pega a sua cabeça)  Eu estou morrendo de medo, da prá você me entender? Por que e tão difícil prá você entender isso??? Eu tenho as minhas preocupações com nossa forma de encarar o sexo depois que a gente voltou a ficar junto, mas voce não... pra voce, parece que a gente tava hibernando esse tempo todo. Cada um pra um lado, calmos... quietinhos...  sexualmente hibernando!

ALFA – (Não responde)

BETA – Olha, pode fazer essa cara de piedade, mas eu não abro mao de que ter uma atitude de medo com relação a sexo hoje em dia é ser inteligente, tá entendendo? Você tem que ter medo cara! A AIDS tá ai na sua porta... você não é uma pessoa normal se não tiver medo! Todo mundo tá se cagando de medo por ai! Até parece que voce não vê televisão, não lê jornal...  Eu sei que voce faz tudo isso, mas é machista o suficiente pra achar que com voce isso não é preocupação, que voce nasceu com o fiofó pra lua...  mas eu não, ta meu bem! Eu me preocupo e muito... ainda mais te conhecendo como eu conheço. Garanhão de meia tigela...

ALFA – (Não responde)

BETA – (Com raiva do silencio de Alfa) Ta legal, eu tenho que admitir que você é uma exceção... voce é a única pessoa que não está com medo nesses dias... não está nem um pouquinho com medo desse maldito HIV, não é?

ALFA – Medo não, eu estou preocupado.

BETA – Ah... preocupado( Sei... Você também tá morto de medo!

ALFA – Eu estou é cansado!

BETA – Você está é  com fome. Ta com fome sim... Eu te conheço...

ALFA – Pára de me dizer o que eu tô sentindo!

BETA – Não grita comigo! Seu grosso!

ALFA – Então pára de me dizer o que eu tenho que fazer ou o que eu tenho que sentir!

BETA – Não toca em mim!

AMBOS SE DÃO AS COSTAS, SENTAM-SE NAS POLTRONAS LOCALIZADAS NOS EXTREMIDADES DO PALCO, DE COSTAS UM PARA O OUTRO. ESTAO EM POSICOES GEOMETRICAMENTE EQUILIBRADAS.

BETA – Bom, pelo que eu to sentindo a lua de mel já era! Foi pro beleéu... sifú (PAUSA) Você diria que pelo menos nós tivemos uma tentativa segura?

ALFA -  (Não responde)

BETA – Casal que viveu cinco anos juntos, separados há 13 meses resolve tentar se entender novamente há menos de uma semana e a lua de me já era... 

ALFA – Que idiota...

BETA – Ta legal... Ta legal, pode jogar a culpa em mim.  A culpa é minha. A culpa é toda minha, como sempre... Como se eu não sentisse culpa alguma!

AMBOS VIRAM-SE DE FRENTE UM PARA O OUTRO.

ALFA – Eu disse que você estava sendo idiota, só isso. Eu não quis dizer que você é uma idiota, entendeu? Muito menos que estar sendo idiota era culpa sua. Eu não estava tentando fazer você sentir culpa por essa situação idiota... Eu só fiz uma observação, tá legal? Agora para de se sentir vitima! (SENTA-SE NUMA DAS EXTREMIDADES DA CAMA)

BETA – Ah, ta legal... Eu é que sou idiota!( Engraçado, não? Tá legal, eu sou realmente uma idiota, uma grandíssima idiota! Eu sou idiota por querer tomar o máximo de precauções nesses tempos em que a gente não pode bobear com a AIDS!  Eu sou idiota por isso?

ALFA – Não, você é idiota, só isso. (VAI E SENTA-SE NA OUTRA EXTREMIDADE DA CAMA)

BETA – Claro, claro, eu sou uma pessoa muito idiota. Só uma pessoa muito idiota ia querer você de volta, não? Só uma pessoa muito idiota ia pegar você de volta, não? Só uma pessoa muito, mas muito idiota ia se apaixonar por você no primeiro momento em que te visse... seu idiota!!!

ALFA – Você quer ver a lista? Vamos ver essa tal lista.

BETA FORÇA A EXTREMIDADE ONDE ESTÁ SENTADO PARA BAIXO, FAZENDO COM QUE ALFA SEJA ATIRADO PARA O AR. 

ALFA – Aiii! Diabo!

ALFA SENTA-SE DE VOLTA E AGORA, ENQUANTO FALAM, BALANÇAM A ESTRUTURA.

BETA – Então vamos lá... vamos ver a lista! Quantas?

ALFA – Ah, pára com isso, vai! Voce sabe muito bem... não se faça de burra.

BETA – Eu não... eu só sei daquelazinha que você você estava no ultimo baile do Hawai... aquela tal de Celina...  certamente que a sua lista é bem extensa... eu te conheço! Eu já li a sua bula, tá meu bem!??? A não ser que pelo pouquíssimo tempo que estiveram juntos você nem a considere na lista...

ALFA – Quer parar com isso? Voce ta me dando nos nervos... pra variar!

BETA – Eu quero saber quantas...  A tal Celina e quem mais??? Vai fala!... Não seja modesto nem econômico.

ALFA – Alguém...

BETA – Como assim ‘alguém’? Eu quero saber ‘quem?’

ALFA – Você não conhece nenhuma delas...

BETA – Delas?... eu não conheço nenhuma delas? Ah, então a lista é realmente grande. Quantas “delas” hein, garanhão?

ALFA – Poucas.  Foram poucas. Tá satisfeita?

BETA -  Por mim tudo bem, eu só fico imaginando o que a tal Celina pensou sobre “elas”...

ALFA – Depois que eu conheci a Celina não houveram outras, tá bom?

BETA – Nem uma?  Confessa, vai... Você largou a coitadinha e não ficou com nenhumazinha mais?

ALFA – Nem uma. (Alfa sai da estrutura ) 

BETA – Olha, eu to até comovida, sabia( Voce, tentando me convencer que depois da Celina não ficou com mais ninguem... Ora, eu te conheço. Sei muito bem o que passa pela sua cabeça... aliás, pelas duas!

ALFA – Eu não tenho motivo nenhum pra mentir! Por que( Depois da Celina eu não fiquei com ninguém e ponto final... e não fui eu quem a largou ... foi ela que me deixou.

BETA – Gente, eu to chocada! O garanhão levou um fora! Não da pra acreditar mesmo, não é( Eu custo a acreditar que voce ta confessando que foi deixado... que levou um cartão vermelho. Ta bom, aquelazinha te deixou e ai você veio voando, babando,  para os meus braços não é?

ALFA – Ei, espera aí! Eu não me joguei pra cima de voce não... Foi você quem me pediu prá voltar, esqueceu?

BETA – Eu(...Eu nunca pedi! Voce é que veio babando pro meu lado... aí já viu né... a carne é fraca, o bofe é do bem... não resisti, pronto!

ALFA – Eu nunca babei por você!

OS DOIS FICAM FRENTE A FRENTE, OLHOS NOS OLHOS

ALFA – Me dá um ódio quando você faz isso, sabia? Me dá vontade de te dar uns tapas bem dados!

BETA – (Afastando-se glamorosamente, provocante) Ui... jura? Eu adoraria, sabia? Eu devia Ter tomado umas lições de sadomasoquismo com aquela figura que voce achou na internet.

ALFA – Eu não quero falar sobre isso.

BETA – uê... por que não( Foi voce que veio com aquela estoria de que eu precisava me abrir mais, incrementar minha performance, aquelas coisas que voce tanto falou no meu ouvido.  (lembrando da cena) Ai como eu me diverti!

( O TELAO MOSTRA UMA CENA COMICA DOS DOIS SE ENCONTRANDO COM UMA MULHER MAIS VELHA, VESTIDA A RIGOR E DISPOSTA A FAZER DOS DOIS, SEUS ESCRAVOS SEXUAIS. ALFA DEMONSTRA DESPREPARO PARA A EXPERIENCIA, SOBRETUDO COM OS APETRECHOS QUE A MULHER TRAZ E QUER USAR COM ELES...)

ALFA – (após a projecao) Muda de assunto, esta bem(
BETA – Ta bom... o senhor manda! Mas não se esqueça que foi sua ideia incrementar nossa relação...

ALFA – Eu tava desorientado, eu tentava de alguma forma salvar o nosso relacionamento. Isso era e continua importante pra mim. E tudo foi com o seu consentimento! Até parece que foi só eu que fiz burrada tentando ajuda da internet...

BETA – Eu não reclamei de nada! Nós nem chegamos a fazer coisa alguma. Voce não deu tempo. Já cortou os lances antes da coisa esquentar.

ALFA – Que esquentar o que( Eu lá ia dar trela pra esses pervertidos investirem contra mim( 

BETA – Ai, para de drama tá! Eu não vi perversão nenhuma! Voce é que já foi logo cortanto os lances sem nem dar tempo pra vermos a coisa fluir. E aquele coitadinho que eu conheci no chat que voce quebrou o nariz dele no motel( Não gosto nem de lembrar da vergonha!

( O TELAO MOSTRA OS DOIS NUM MOTEL COM UM HOMEM, OS TRES POUCO A VONTADE, TIRAM AS ROUPAS FICANDO EM PEÇAS INTIMAS... ALFA BEIJA BETA E DE REPENTE O HOMEM POE A MAO NO TRASEIRO DE ALFA, QUE LHE DA UM SOCO NO NARIZ. CONFUSAO. FIM DA CENA)

BETA – Tudo bem... eu só queria te mostrar que eu topei o que voce propôs naquela vez... que mico! Mas voltando à sua lista de ex, eu sei que voce deve Ter aprontado horrores, pra mostrar o seu lado macho... de comedor de franguinhas... até parece que voce ta com essa bola toda, sabia( Não esta não viu meu bem... falta muita coisa ainda pra voce aprender.

ALFA – Não sei onde voce ta querendo chegar... ta querendo me humilhar sexualmente é( 

BETA – Claro que não. Eu não cuspo no prato que comeu!

ALFA – Ainda bem né... e pelo visto o prato é bom, já que quis repetir.

BETA – Ai meu Deus! Por que que é que homem é tudo assim, heim( Ninguem merece! Meu querido, o prato é realmente bom, mas não é nenhuma especialidade de enlouquecer.. Não to dizendo que é um PF...  mas falta muito pra ser uma iguaria!

ALFA – Ah, corta essa vai! Querm provou do instrumento aqui, da betoneira do papai, nunca reclamou.

BETA – Ihhh... eu não disse que homem é tudo igual(  Que betoneira, ta viajando( Propaganda enganoza da PROCON, voce sabe.

ALFA – Ta insinuando que não tenho o instrumento suficiente pra agradar é( 

BETA, Ih, para vai! Que imaturidade masculina... homem acha que a gente se importa só com o instrumento, isso sem falar na necessidade obsessiva que eles tem de elogios á sua performance.

Mas, voltando ao meu desabafo e dos seus relacionamentos extra...

ALFA – Nós já estavamos separados! Não era nada extra.

BETA -  O que eu quero dizer é que falar dessas outras me deixa furiosa... Tem que haver alguma coisa errada comigo. É só eu pensar, imaginar você com outra pessoa que eu fico maluca, sabia? O que será que é isso? É amor?

ALFA – Não meu bem, isso é ciúme.

BETA – Não acho... você acha mesmo? Não creio... bem, talvez seja. Mas se isso é ciúme, porque é que todo mundo sente?

ALFA – Isso é uma emoção imatura. Tão irracional que chega a ser um insulto. O ciúme coloca um valor de objeto no outro e reduz o que deveria ser um relacionamento livre a uma relação de possuidor e possuído.

BETA – (cínica)Humm...Adorei isso. (PAUSA) Repete? Você falou  com um jeito assim ... tão sexy de psicólogo em programa feminino...  (muda o tom) Quando eu me lembro da primeira vez que você me disse que dormiu com outra mulher, tudo o que eu consigo imaginar é o quanto a gente fez sexo gostoso naquela noite. Eu não consigo me lembrar da dor que eu senti, embora eu sei que senti muita dor, nem me lembro da raiva, que eu tive e que também foi muita... Eu só consigo me lembrar de um fogo, uma emoção tão forte que parece que queimou tudo... me fez passar por cima de tudo. Foi algo que eu nunca havia sentido antes... você se lembra?

ALFA – Eu me lembro de ficar esperando você parar de gritar comigo... me lembro da culpa. Me lembro de ficar esperando pela punição.  Me lembro do quanto eu te machuquei e me machuquei também. Eu me lembro de ficar deitado ao seu lado, enquanto você dormia depois do sexo gostoso que a gente teve.

BETA – Ai, aquilo foi ótimo, não foi?

ALFA – Poderia ter sido... mas não foi importante. O que eu realmente me lembro que foi importante, é que aquela foi a primeira vez que você me tocou. Depois ficou três meses sem fazer sexo comigo.

BETA – (com raiva) Ai que mentira deslavada Mentira. Isso é mentira!

ALFA – É verdade!

BETA – (Olhando nos olhos de Alfa) Não foram três meses! (Desviando os olhos de Alfa) Talvez foram três dias... ou três semanas talvez...

PAUSA. APOS SE OLHAREM BETA VAI PARA A ESTRUTURA-CAMA.

BETA – Eu estava morta de medo. (PAUSA) Eu não estava muito bem, não estava numa fase boa. Tudo o que se lia nos jornais e nas revistas, tudo que se via na TV, era sobre AIDS. O Paulo já tinha morrido. Meu primo Sérgio estava no hospital.  Quantos amigos mais a gente teve que já morreram com essa merda de doença, hein? E quantos outros a gente sabe que morreram de AIDS, embora os parentes tenham negado?...

ALFA – Aí você se fechou, não? Me deixou de lado...

BETA – Eu tava morta de medo! Será que é dificil pra voce perceber e entender isso(
ALFA – Medo de que, porra! A gente já tava juntos  há cinco anos. A gente já tinha feito tudo o que eles falam que não se pode fazer em sexo! Se um de nos dois tivesse essa porra de HIV, se um de nos tivesse que infectar o outro, isso já aconteceu!... Você compreende?

BETA – Eu estava em pânico. Eu precisava parar para pensar, repensar algumas coisas, sei lá...

ALFA – Sei, você estava pensando e repensando em você. Só em você.

BETA – E em você também. Antes da gente se conhecer eu já havia transado com muitos homens, sei lá quantos. Nunca parei para pensar nisso, fazer uma lista.

ALFA – Pára com isso, você não teve sexo com ninguém. Acredite no que eu digo,  eu dormi ao seu lado todos aqueles anos! Sexo não é uma coisa que você faz, você só brinca. Sexo mesmo, sexo real, não!

BETA – Eu não me lembro de nenhuma reclamação quanto a minha performance...

ALFA – Claro, você nunca ficou tempo suficiente com ninguém prá ouvir as reclamações...

BETA – Isso foi sujeira, viu?

ALFA – Você acha?

BETA – E o nosso primeiro ano juntos, hein? A gente quase não saia de cima da cama, ou eu estou mentindo???

ALFA – Eu não me lembro.

BETA – Ah não! Meu querido, você não tirava as mãos de cima de mim, tá?

ALFA – Você não esta exagerando? Acho que bebeu vinho demais...

BETA – Eu tinha que implorar para pararmos para comer alguma coisa...

ALFA – Isso foi há anos atras...

BETA – Anos antes dessa paranóia de AIDS aparecer com tudo prá cima de nos...

ALFA – Os nossos problemas começaram antes dessa paranóia. A AIDS foi a sua salvação...

BETA – Não acredito no que eu estou ouvindo!

ALFA – E isso mesmo. Você passou a correr como uma louca atras de tudo que era informação, fez a sua listinha de isso pode e isso não pode e se agarrou a isso como um crente se agarra às palavras da bíblia. Sexo Seguro. Essa merda de sexo seguro apareceu como a desculpa mais perfeita, concreta e proposital para você evitar intimidade comigo. Você abanava a minha cara com essa lista numa mão, e com a outra me empurrava para fora da cama. Você fixou essa merda de lista na sua testa com um prego como se ela fosse os mandamentos sexuais: “Não chupareis sem camisinha...”, “Não tocareis o esperma do teu próximo...” Você não está com medo da AIDS. Você está com medo é de sexo!

BETA – Eu? Conta outra vai!

ALFA – Ou eu, então.

BETA – Você,  com medo de sexo?

ALFA – Você está com medo de mim.

BETA – Eu com medo de você? Acorda vai ... você tá se superestimando.

ALFA – Quando eu comecei a sair com outras mulheres eu achei que tinha razões que justificavam esse meu comportamento, afinal, eu não tinha nenhum sexo em casa. Eu tinha todo o direito de procurar sexo em algum lugar, não? Mas as minhas desculpas, as minhas mentiras eram tão estúpidas... eu acho que eu queria mesmo é que você descobrisse. Eu queria que você soubesse que... que você poderia me perder. Isso mesmo, e porisso é que eu fiz tudo bem debaixo do seu nariz, na sua cama!... eu deixei números de telefones em papeis espalhados pela casa, roupa marcada com batom... e nada!!! A tonta não percebeu nada!

BETA – Eu tive alguma suspeita sim. Claro que eu tive, não sou burra.

ALFA – Tinha nada. Você queria ter suspeitas. Ansiava ter. Isso seria mais uma desculpa prá me dar um pé no traseiro.

BETA – E  o que é que você estava fazendo? As suas escapadas haveriam de me fazer sentir mais segura com você? É isso? Você está louco???

ALFA – Ah, e não fizeram? Você mesmo acabou de dizer que o melhor sexo que a gente teve foi depois que você descobriu sobre a Celina. Naquela época havia perigo mesmo. Eu poderia ter me infectado.

BETA – Naquela época era diferente. A gente fazia sexo seguro.

ALFA – A gente praticava distancia segura, isso sim! E isso era tudo o que você queria. Nada mais. Distancia de min!

BETA – Ai meu Deus! Ninguém merece, vai!

SILENCIO ENTRE OS DOIS. AMBOS CONSIDERAM O QUE FOI DITO POR ELES. BETA SENTA-SE, CRUZA AS PERNAS, ENCARA ALFA.

BETA – Então você esta querendo me dizer que eu e que sou a parte má dessa nossa relação?

ALFA – Se a carapuça te serviu não é problema meu.

BETA – É essa a sua reclamação? Que você se cansou de ficar com uma pessoa morna, é isso? Pois bem, meu querido, é bom que você guarde bem uma coisa nessa sua cabecinha oca: Eu tenho duas torneiras, uma quente e outra fria. Se o que você teve comigo foi uma relação morna, o bolo foi feito com a receita que você ditou, tá?

ALFA – Ta legal, então a culpa foi minha.

BETA – Não tente me fazer calar. Você se enfiou debaixo do chuveiro, agora aguenta a água. (Respira fundo, controlando-se) Então você se deitava sozinho na cama, hein? Você foi forçado, empurrado para a rua em busca de afeto, de carinho, não é? Deixa eu te dizer uma coisinha neném: você poderia ter tido o sexo que quisesse comigo. Você poderia ter tido as intimidades que quisesse comigo, só bastava que você aprendesse a controlar as torneiras quente e fria, tá? Não basta apenas endurecer a sua betoneira... ou broca de dentista!

ALFA – Aleluia!!! Um uísque e um cigarro por favor!

BETA – Calado! Eu ainda não terminei, to só começando. Você já teve a sua chance de botar prá fora as suas bobagens. Agora é minha vez.(PAUSA) 

Você chegava em casa noite após noite todo calorento e suado, camisa encharcada, cabelo molhado, parecendo que usou gel... Você abria os braços e me dizia: “Vem ca, vem... tô precisando de um carinho seu.” Muitas vezes você vinha prá cama depois de ter passado horas tomando cerveja com os amigos... Eu admito que o nosso primeiro ano juntos foi numa atmosfera bem sexy.  Eu senti como se estivesse vivendo numa fantasia... eu não demorei muito para realmente perceber que estávamos vivendo uma fase, um estagio. Quando a gente se conheceu e começou a namorar você estava sempre arrumadinho, bonitinho, cheiroso... Depois de um tempo, era uma batalha para te fazer colocar uma roupa melhor, se arrumar mais... até tomar banho era uma batalha. Lembra? As vezes eu só te convencia chamando para tomar banho comigo. Você tinha aversão a banho!

ALFA – Você não tem vergonha de falar nessas coisas?!

BETA – Claro que não! O meu sexo e a minha sensualidade foram atacados, violentados por você. Aliás, eles também foram desacatados por você! Não vamos fazer de conta que vivemos na ilusão. Se é pra lavar roupa, vamos usar um sabão de qualidade. Muitas, mas muitas vezes eu tava  lá deitada na cama limpinha e vinha você todo suado com uma lata de cerveja numa  mão e o controle remoto da TV na outra. “Posso ver a decisão do estadual aqui, benzinho?”

ALFA – E as muitas e muitas vezes que eu ficava na cama te esperando, mas você estava sempre  em algum lugar que não o quarto, fazendo – só Deus sabe o quê e com quem!

BETA – Eu estava lavando e secando as suas roupas no quintal, seu ingrato! Se eu deixasse suas roupas sujas lá fora ia atrair urubus..

ALFA – Você é que fede!

BETA – Eu? Eu??? Olha só quem fala de mau cheiro. Quem aqui que tem um chulé desgraçado, hein?

ALFA – Chega, eu já ouvi o bastante.

BETA – Não senhor, não ouviu o suficiente.

ALFA – Eu tomava banho toda as manhãs!

BETA – Sim claro, eu não nego isso...  mas a noite ninguém perceberia isso! Nem pernilongo sobrevivia no nosso quarto.

ALFA – Se eu lavo o meu cabelo a noite ele amanhece espetado!

BETA – Lava ele novamente!

ALFA – Se eu lavar o meu cabelo todo dia eu vou ficar careca! Olha como eu já estou com algumas entradas e várias bandeiras... olha aqui!

BETA – Você vai ficar é feliz se tomar mais banhos diariamente!

ALFA – Você é que vai ficar feliz!

BETA – E isso é ruim? Você sabia como eu me sentia.  Eu te falava sobre isso.

ALFA – Você não falava, você reclamava.

BETA – Bom, o que interessa e que você sabia. Pronto. E você não fez um mínimo esforço para mudar em nada...

ALFA – Você está fugindo do assunto principal.

BETA – Qual é o assunto principal? Que eu te empurrei prá fora da cama, é isso?

ALFA – Que você não conseguia ficar comigo, é isso! Esse é o seu problema, vai admite! 

BETA – Eu não conseguia respirar com você, é isso! Já pensou... fazer sexo com alguém com máscara de oxigênio.

ALFA – Você é impossível! Debochada e impossível. Não dá pra falar sério com voce, eu desisto!

BETA – (Feliz, batendo palmas) Ah... Até que enfim admitiu!!!

ALFA – (Agarrando Beta prá perto de si) Você adora o meu cheiro. Vai confessa que adora o meu cheiro...

BETA – (com cara de quem não quer admitir que sim) Quem te disse isso? Ah não... deu pra ficar convencido agora é(
ROLA UM CLIMA DE SENSUALIDADE ENTRE OS DOIS, COMO UM JOGO
ALFA – Você sentiu minha falta quando eu não estava com você... eu sei que é verdade, eu leio isso nos seus olhos, eu vejo isso quando eu toco a sua pela, sinto isso quando voce se arrepia com o meu toque.

BETA – É você quem esta dizendo isso. Eu não falei nem insinuei nada... nadinha mesmo. Para de ser convencido!

ALFA – Quando eu ficava fora a noite toda, voltava e te encontrava abraçada com uma de minhas jaquetas na cama. Tava ali, deitada e matando a saudade do meu cheiro.

BETA – Ora, eu sentia frio e pegava qualquer coisa por ai..

.

ALFA – Talvez você sentisse muito, mas muito calor. Você estava sempre cheirando a sabonete... Você tomava banho de manhã, antes de dormir, depois de transarmos...

BETA – Eu tentava tirar o seu cheiro de gambá de mim... E afinal eu tomava banho para dois, né? 

ALFA – O que, vai fala, o que?

BETA – Você nunca notou como minha pele era ressecada?

ALFA – Não, não era ressecada nada, era macia.

BETA – Minhas unhas pareciam aqueles flocos de cereal em caixinha...

ALFA – A sua pele era sempre macia e úmida. Eu me lembro até de cheiro de talco.

BETA – Eu uso hidratante. Nunca usei talco.

ALFA – Eu não me controlava e te agarrava, doido com seu cheiro.

BETA – Suas mãos eram secas e ásperas.

ALFA – Eu te puxava o mais perto de mim...

BETA – Eu enfiava a cara no travesseiro.

ALFA – Eu nunca conseguia chegar perto o suficiente.

BETA – Eu nunca conseguia ficar longe o suficiente.

ALFA – Eu esfregava as suas costas.

BETA – Eu cobria minha cabeça com o edredon.

ALFA – Eu beijava o seu pescoço.

BETA – Eu mordia o travesseiro.

BETA ESTA QUASE SE ENTREGANDO NOS BRACOS DE ALFA. ALFA SE AFASTA ABRUPTAMENTE.

ALFA – Eu te queria tanto!

BETA – (indo na direção dele, com raiva) Não o suficiente prá tomar banho regularmente!

ALFA – Ta legal, tá legal. Merda! Eu vou tomar outro banho, tá bom( É isso que você quer é( Vou tomar banho, aliás vou tomar uns três... isso te deixa satisfeita(
BETA – Agora?

ALFA – Sim, agora. Juntos, você e eu.

BETA – Você esta falando sério? Nós dois tomarmos banhos juntos... agora(
ALFA – Eu te amo!!!

BETA – (Abraçando o pescoço de Alfa)Ta bom, ta achando que eu não topo, né( Então vamos! (Fazem menção de sair de cena. Beta para.) Será que tomar banho junto é seguro?... Quero dizer, só o banho não há problema algum, usar o mesmo sabonete também não é , nem a mesma toalha... mas eu te conheço, vai querer muito mais que só um banho...Cadê a lista, deixa eu checar a lista... (Alfa recua, frustrado e resmungando). Lembra daquele vídeo que a gente viu que mostrava duas pessoas tomando banho? Eles falaram se era seguro ou não??? Eu não consigo me lembrar!... Ah meu amor... Qual é o problema, eu só vou levar dois segundos prá checar a lista. Assim a gente a gente toma nosso banho com segurança.

ALFA – (Segurando a cabeça, frustrado) Não, não, não! Eu não posso acreditar.. eu to ficando maluco, só pode ser isso. Isso não esta acontecendo comigo... eu não mereço.

BETA – Está bem, está bem... pensando melhor eu acho que tomar banho é seguro. É, é seguro... Eu tenho quase certeza de que é seguro.  Não só é seguro mas certamente é altamente recomendado. Tomar banho junto é algo que  está no topo da lista, com certeza. Vamos, vamos nessa! (Beta se move em direção ao banheiro, mas Alfa senta-se no chão onde permanece parado)

BETA – E ai, vamos???... (Alfa não se move. Beta senta-se no chão de frente para Alfa)Você esta bem?... (alfa não responde) Eu fiz isso, não fiz? (PAUSA. Silencio) Ai meu Deus, o que será que aconteceu com o sexo divertido?... O que será que aconteceu com o sexo sujo?... O que houve com o sexo que a gente fazia? (Analisando Alfa) Eu espero que você não esteja pensando que eu estava te insultando... eu não estava, eu juro, ta(. Você esta se sentindo insultado?

ALFA – Frustrado.

BETA – mas não insultado.

ALFA – Não.

BETA – Me desculpa vai, eu não consigo me controlar, eu não queria te deixar frustrado, ou magoado... Eu posso te dizer como eu me senti com relação a você quando a gente se encontrou pela primeira vez? O que eu senti sobre nós dois?

ALFA – A vontade.

BETA – Você não vai se sentir insultado?

ALFA – Não. Provavelmente só frustrado.

BETA – Bom...Você sabe que você foi o primeiro homem na minha vida. O meu único. A não ser que  você conte você antes e você agora...Você era mais infantil, eu era mais adulta. Eu tinha a minha vida, você tinha a sua e nos tínhamos a nossa... A gente não ligava para  política... Eu vivia no meu mundo, você vivia no seu e ai começamos a dividir uma cama. A gente fazia sexo gostoso... Quando eu te imagino naquela época eu vejo um homem prostrado na minha cama, esperando... Sem expectativas ou exigências. Só um homem esperando estar com uma mulher, a quem ele pertencia e com quem era feliz. Um sorriso nervoso, uma pose de galã, paciente, excitado, quente e... delicioso. A gente estava juntos sem questionamentos. Em perfeito equilíbrio: necessidade e satisfação. Perfeitamente encaixados. O sexo era tão sem importância quanto o ar e a água. A gente não tinha lista de pode e não pode. Não havia risco de morte a nossa volta. A pior coisa que você podia pegar de quem você amava era herpes labial... que alias, eu peguei de você! Agora aqui estamos no presente, adoramos política e discutimos sexo. E tem essa maldita AIDS por ai, prá meter medo, criar duvidas, confusões... Se alguém me dissesse que eu te afastaria da minha cama eu duvidaria... mas eu reconheço, eu fiz isso. E fiz porque não era seguro para uma pessoa amar outra tanto quanto eu te amei... E isso era naquela época! Hoje? Hoje eu te amo mais do que eu amei durante os tempos de despreocupação com relação a AIDS. Hoje eu confio mais em você do que antes de você renunciar ao nosso compromisso de viver juntos. Hoje eu preciso mais de você do que quando você estava longe de mim... Eu preciso muito mais de você hoje... Mas nós nunca mais vamos poder nos tocar como antes. Nós nunca mais seremos como antes. O HOJE vai estar sempre nos definindo. Estamos vivendo dias diferentes... E eu tenho que admitir que é tarde demais, muito tarde. Mas pelo menos a gente faz sexo seguro, a gente usa camisinha, a gente não se expõe a riscos grandes... (Mudança de emoção) Eu estou furiosa, sabia? Eu estou morta de medo! Eu estou me sentindo sozinha!

ALFA – (indo em diração a ela) Você não está sozinha.

BETA – Eu me sinto como se estivesse.

ALFA – Mas você não esta. (Vai ate a estrutura e sobe numa das extremidades. O outro lado fica para cima) Nunca esteve. Eu to aqui... eu sei que voce tem dificuldades pra me ver aqui, do seu lado. Mas eu estou. Aliás sempre estive, mesmo quando a gente não tava juntos. (vai até a estrutura). Eu não acredito que voce não olha nos meus olhos, e não vê um cara completamente doido por voce... completamente envolvido com uma mulher que virou a cabeça dele... Eu te vi a primeira vez e senti que voce era o que eu procurava numa mulher... Voce tinha um ar de segurança, e realmente era segura no que queria, no amor que expressava comigo. A gente se curtiu tanto, e não era uma relação baseada em sexo apenas, a gente se completava mesmo... Olha, eu te vejo assim com esse ar desprotegido e me sinto voltando no tempo, no dia em que a gente ouviu a música que marcou o nosso compromisso. (Música toca, num crescendo. Enquanto fala, ele vai até uma mesinha, pega o vinho, serve duas taças, oferece uma pra ela)  Eu ouço essa música e te vejo naquele dia, vestida pra matar, pra me deixar doido mesmo, eu era péssimo pra dançar musica romantica, mas olha, nunca adorei tanto dançar como naquele dia...  te olhando nos olhos, dançando, imaginando como eu era sortudo por estar com uma mulher tão linda, tão cheia de vida, pra cima, otimista. (eles dançam até a música terminar com um beijo deles)  Vem aqui, (vai em direção da estrutura-cama) sobe lá do outro lado.

BETA – Prá que? O que você quer fazer?

ALFA – Confia em mim. Eu te amo vai, sobe lá do outro lado.

BETA – (Vai ate a estrutura e senta na outra extremidade) Eu também te amo, agora depois dessa declaração tão linda então, nem se fala... mas senta vai. Senta ai. Eu não quero que nenhum de nós se machuque.

ALFA – Deixa de ser medrosa, vai. Levanta, fica em pé. (Alfa quer que Beta suba na outra extremidade e ambos avo ficar balançando, buscando o equilíbrio que os impedira de cair)

BETA – Isso e perigoso, você esta louco? Se eu cair eu quebro um braço ou uma costela no mínimo. Você é louco mesmo. Eu me apaixonei por um cara completamente pirado.

ALFA – Depois de cinco anos com você quem não ficaria louco?

BETA – A gente vai se machucar, pára vai. Pára! Eu não quero entrar numa discussão que não vai dar em nada...

ALFA – Você está com medo de que?

BETA – Não é seguro fazer isso. A gente vai se machucar com certeza.

ALFA – Então vai lá e consulta a sua lista. Depois volta e fica em pé. Vai.

BETA – Eu não preciso checar a lista para saber que isso não é seguro. Minha lista não tem nada a ver com isso aqui.

ALFA – Então vai, sobe aí e vem, caminha para mim. Concentre-se e vem.

BETA – Não, eu não posso. Se eu fizer isso nós caímos feio no chão.

ALFA – Você quer ficar sozinha para o resto de sua vida? Eu voltei uma vez... Quer arriscar se eu volto novamente?

BETA – (Já de pé na estrutura, equilibrando-se) A gente não podia tomar um banho antes?

ALFA – Depois a gente toma, vamos, você está conseguindo! (com a estrutura-cama travada, Alfa estende os braços pra ela, chamando-a em direção a ele) 

BETA – (Caminhando em direção a ele, ambos sincronizados para não desequilibrarem) Eu estou morrendo de medo! 

ALFA – E tem que estar mesmo, isso é perigoso. Vamos, confia em você! Confia em mim.

OS DOIS SE OLHAM CONCENTRADOS, CAMINHANDO UM EM DIREÇÃO DO OUTRO COM CAUTELA, COMO SE A ESTRUTURA NÃO ESTIVESSE TRAVADA. BETA ESTÁ COM MEDO. ALFA A OLHA COM ORGULHO.

ALFA – Agora é um tempo diferente, com diferentes regras mas algumas coisas nunca mudam.

BETA – Do que você está falando?

ALFA – Você confia mesmo em mim?

BETA – Sim confio, mas podemos descer agora?

ALFA – Você acredita em mim? Acredita mesmo ou não(
BETA – Eu já disse que acredito.

ALFA – E você acredita que eu te amo mesmo?

BETA – Se você diz... (Olha nos olhos de Alfa) Está bem, eu acredito.

ALFA – (Dando um passo em direção a Beta) Você acredita em milagres?

BETA – Não sei, acho que sim.

ALFA – (Dando mais um passo em direção a Beta, que relaxa um pouco, mas abre os braços para manter o equilíbrio – o que não é mais necessário) Eu adoro quando você faz essa cara de duvida... (Da mais um passo em direção a ela, que continua de pé na extremidade oposta) 

BETA – Eu também te adoro.

ALFA – Isso é o que importa. (Alfa estica os braços para Beta, convidando-a para juntar-se a ele no centro da estrutura) O resto a gente tira de letra. Vamos confiar um no outro, vamos nos dar a chance de acreditar um no outro... A Aids não pode tirar de nos o poder de confiarmos um no outro. È essa confiança que a gente fortaleceu mais ainda hoje, é que vai nos fazer viver um novo tempo sem insegurança... sem medo dessa epidemia... vamos nos dar a chance de estar juntos de verdade, como se fôssemos um só... sem dúvidas, sem neuras, sem fantasmas, sem questionar os sentimentos um do outro. Voce é minha... e sabe que eu sou seu. Vamos viver o hoje... só o hoje. O amanhã a gente nem sabe se vai chegar, e o ontem já foi, já passou. O hoje é que importa, o hoje é uma dádiva, porisso se chama presente... Eu quero te amar sempre!

BETA – (Alcançando Alfa) Promete?

ALFA – (Abraçando) Prometo.

BETA – (derretendo-se nos braços dele) Então vamos tomar um banho agora?

BLACK-OUT  -  FIM
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